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DESTERRO, ]3 DE FEVEREIRO DE 1 86 

EXPEDIENTE 
AS IGNATURA 

Poa MEZ 
500 u . 

2$000 • 

O. autographo! que ｯ ｯｾ＠ forem remettidn8 nl0 
lerãu diy,.1 vido , embor.l deixem de ser pu LI iC'1I10 

PAOAMI!/lTO ADIANTADO. 

Desterro, 13 dI! Feverel ro de I 6. 

Com srar.de acertn I ｲ ｯ｣ｾ ､･＠ a ､ｩｳｳｬ､･ｯｾｩ｡＠ do pai ti
do coo enador da prt.1 InCla, dando llpOIO .a canll,
dalu.a du ,r. coo-elhelfl' Ma Cra. embo.a seJ" e,tü de 
idéa. f'0lillC8. r. ,ntrorias as ､ｾ＠ ｰ｡ｲｾｬ､ｾ＠ da !),dem. 

De.de qCl' ,e tr .. ta de ,alnr a chgolda,le e auto
Domia do Cathannensu, del'e ce,sar ｩｒ｣ｾｮｴｩｮ･ｯｴｾ＠
todo e qualqu('f esplrltu pnrtidario .,u tio ｉｮｬｾｲ･Ｌ･＠

pe ua l, e alé nl vldar peq ueninos odlo-. ｱｵｾ＠ IIoJo sllu 
IIIUltO ｜ｦｉｓｬｬｰｬｬＶ｣｡ｮｴｾ＠ em vlsla da pre,são (,pprOblllSa 
impu ta a e ta pruvincla por cauza tio coo,elhdlro 

Pinto Lima. . , 
E. e. I,harbeus sem brio, e sem cr,le ... " que la

dram glnr ... > a am homem Imprl'stalel, tanlO que 
ｴ ｾ ｭ＠ o ,eu phallta,tico ｶ｡ｬｩｭｾｮｴＢＮ￭ｬｲｾＮ ｮ＠ a barr do ve<
tidos, devem callar-se ,'01' , ua dlgmdalte e para ver-
gonha ｰｲ ＬＩ ｰｲｾ｡ Ｎ＠ . _. 

O COD.elhHro MaCra é liberai, mas nU .. ca .plettl o
deu calcllr a aut.,oomla dl\ provincia; o sr. PlOtO LI
ma Coi libe rai, • hoje diz-se coo e rvadnr; e ｰｾｲ｡＠
con.egoir ,,, r eleito por esla provincla Ilãõ trepu!a 
em querer humill :a l-a. 

O conselheiru MaCra ê CatharlDenStl, e como lal 
nunca ira d'encootro ao. ｩｮｴ･ ｲ ･ｳｾ･ｳ＠ do w .. ｾ￣ｏ＠ que lhe 
Cui berço; obte, e o ｴｩｾｬＱＡｯ＠ de Conselho ､ｬ Ｎ ｧｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠
porque nãu fez t:-au,i ção d" seu. arr81.1 pnlltlco para 
obtel-o' Pinto LIma é conselheiro, mas ..... 

Em p'rimci ro logar e tá a autonomia do povo do 
ｾｵ･＠ e9,as accusaçÕ8s e circulares, que são o atte .. ta
do vivo do grãu de da, moralisação de escarneo e de 
irnzlo a que o dr. Rocha lAVOU a Colha officla\. 

Enlendemo., pOIS, que 8 rlissideocia auda ｰ ･ ｲｃ･ｩｴｾｾ＠
mente. descarrpgando a ua votação 00 sr. Mafm. p 
que infelizmente o Bar1l0 de Teffé, ｯ￣ｾ＠ serã repre · 
. eDtalttc pelo 2" dist ricto, d 'esta proviocl3. 

p, dp . en trAlan to, o dI'. Rocba que jà tOl1l 0U novo 
foi ego, cuntiltuar 3 ､･Ｍｦｭｰ｣ｬｴｾＸｲ＠ o .• eu pape\. vá 0.
gmentando ridiculamente a hltorla de sua Vltla p'
li\icn; a Bahia é grande e rica , e lJão dei x ar;! ce r
tamente, mesmo em vida, de lhe levantar uma e ta
tua, nlo n'uma praça mas no centro de um mercallo . 

NOTAS DO DIA 

cGloria io es.celdor. , cantou a impreol3 da terra 
(excel'W a Tribuna) porque o sr. R ncha, maodou con
traetar a extracçAo da! Loteria, da proviocia com o 
Dr. Americo da Cllnba. 

-

O. clt llegas go,tam ,11\ jogatlllu e I'omperám em 110-
filllas a proxincia, ad puvo, /l0< cAncyclope'licos., ás 
1II,'scas, mosquitos, pulgas e á totla bichana, c;i da • 
terra . 

-Viva 1. •. Vll"or;o !. .. 
(jurra It roleta official, e venham os cem conlo; do 

)lI elUlO m.tlor ' 
Cem contos! é obra. "Ié! 
E em'luanlO () Felizardu coou·acta1 .. r oblscnuta-se 

com o "remio corto, o POI'O não ｰｾｮｨＱ＠ conla á recp. ita 
e de peza da lotérlll e dospreze os calculos lIlalh" ma
tico •. para fi,ler calcu lo, aéreos .... 

Vera no tim de contas quem g allha. 

() ｉ ｾｩ ｴ ｵｲ＠ t-(tls ta de bacalhau L. poi, se gosta, sci
eo tlficamos-I he que existe na )lmv bICI,' ｢ｾ ｣｡＠ I hãu de 
'pl"ma quullt:i. impodado dirpctamente do Porto . 

E' lal a abuntlanClil, que ha ､Ｇ･Ｌｴｾ＠ gpnero que a 
baixa do preço é ｡ｾｳ｡ｬ＠ sen slvel, com(\ ｶ ｾ ｲ｡＠ ,lo seguin, 
te ann UIlCIII ! 

-Rocha, S,\I iUllna & C. 

Il:.tabc lecido. ã rraç- Hrl :a" rios ... . I'ondem baca
Ihãu cosidtl, as,atlo, fnlo, I:(ui latl o ti. " "snado, ｰｲｾ ﾷ ﾷ＠

parado iI ba hiana, ã 200 rs. uma jJorçao . 
Velld.m lambem epilllo ' . ,I" CoclllnchlDa e .I!

lhas. tio RIO de JaB "lrtI; c compram v.,t"s , no 2' dis
tricto. pag.l m Lem e á I' isla.-

Alem d'esles pell$C,.s, aqu ülles srs., leem tambem 
ca be"as de porco, I rej'aradas CC,III r echei"s d& espi
n has e pélles ne bacalhàu, ben lin hos, mza rios, cor
dões de S . Pulinho e figa ' qUG livram dos màos olha
､ｯｾＮ＠

Já vê o ieito!" que (, só escolher o qu e quer. 

Os srs . Regis & Irmão continudm c •• nl o leu phee 
nomenal-aonuncio, do couzas nunc.! vistas por e ·t
muod\l Ile Ch ri slo, como ｾｉｬｊ｡ｭ［＠ chapé,,. para senho
ras de palha e de Vlilludo ! 

S " e i toe ｾｴｬｲｩ ＢＬ＠ q.alquer dia v oremos aquelle,srs. 
annuociarem á venrla ｡ｬｭｬｾ＠ do outro mundo, ou er-
rOS de pa!lIlaloria . 

Buck 

Facto:::; TIoatos_ 

Foi oomeado riel tios armaz,)ns ,\':t1fan ,lega .) sr . 
Thomaz Tennriu de Albuquerque, oa vaga deixa da 
ptll o ｦ｡ｬｬｾ｣ｬｃｬ Ｂ＠ Vargas , e ° I .. gar d'aqu e lle fo i pre
hellchido pelo 0r. Aololllt, Paulo da Silva, '1ue por 
"na VPI deu acce, o dt! logar ao sr. Olaudino Cllodido 
､ｯｃ｡ｲｭ ｾＮ＠

FOI mesmo um rcbo\i l;o, hi, ｰ ｾ ｬ｡＠ "Ifandega até o 
bom do Coelh o foi nomeado Vigia, deixando o logar 
de patrão tio escaler ao r emeiao Antollio Mendas da 
Silva. 

Ancorou no purtu d'e-ta ca pital a canhOnel1'8 de 
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su:,ra «Guarany. qUd trllU18 6 dias de ｶｩｾＸ･ｭＬ＠ do Rio 
até aq.i, fazendo escala por Suntos. 

Consta-nL8 que a eGuarany. segue para Monte
vidéo, onne vai estacionar. 

E' seu commandante o capitllo-tenente Pinhijiro 
Guedes, 

Para exercor o logar de2' e.cripturario do tbezou
ro Coi nomeado interiaanhJr\te, " sr. Joao Adolpbo 
Ferreira de Mello. 

E,te logar é do CI>llCUrSO, para o qual .lIo chamados 
os pretenden teso 

o Vapol' inglez .Sena!nr. s .. guio, a 10 cio aclual, 
para Imbituba, oncle vai receber UIO ｣｡ｲｲ･ｧＧ｡ｭ･ｮｴｾ＠ de 
can&.o de perlra da. minas 00 'J'ubarllo. 

A' seu bordo foi 1) .... FlrDlino Theotoaio da Costa, 
2' escriptural'io da Alfandega. 

o sr. Conselheiro Manoel da Silva Mafra Cui, co 
vapnr cHumay!!u, para a Laguna, visitar 03 seus 
amigos e co-religionarios, 

S . Exa . seguira depois pa"a Lages ou Campos :'010 -
vos, onde pretbnde assistir as eldições. 

Litteratura 

DA MINHA CARTEIRA 

Como li a..:caso 8IIbito no espaço 
Um cofre se entreabrisso perfumoso, 

Quando ｰ｡ｳｳ｡ｾｴ ･ Ｌ＠ vivo, i:lebriosll, 
lJenunciou-te o aroma de teu passo, 

Teu rastro, entAo, subti!, I,au rindo em beijos 
O vacuo que deixavas na passagem, 

Segui, abrindo em torno á tua imagem 
A languida pupilla dos desejos, 

Quand o galgaste, emlanto, o deslumbrante 

Carro I ux uoso. de brazé)es vestido. 

Presa do goso q:le /lO olhar mo ardia, 

Eu divisei nas sombras, provocante. 
Sob os rendados fulhos do vesli ,lo, 
A meia aznl que a perna te encobria, 

Para 
, 

varIar. 
-

Uma bella e espirituosa joven tôndo comido grande 

quantidade de cerejas, sobreveio-Ihe violenta co
lica . 

Chamado um In'l.:lico, este receitou um clystel. A 

doente rle nenhuDI modo queria tomar, assoveraDdo 
que antes lDurreri" do que consentir em tal. 

A mlle desolada A aIBicta com semelhante resislen
cia paS!>a ､ｾ＠ carinho A vil)lencia, declaraDdo qu, ella 
havia tle tomar PO! ' Corça o romed,o prescrlpto pelo 
medicn. A menina vendo que nllo podia lutar por já 
ver 11 seu lado duas rouustas mucamas A ex ecular as 
ｯｲ､･ｮｾ＠ da Aenhura, dxclnmou lacrimosa: 

-Ah! mamae, é bem ce,'to o rifão que diz:-O jus
to e que paga pelo ｰｾ｣｣｡ＬｬＨＩｲ＠ ! 

N'uma prllla de bauh08 ••• chavão-se mais proximos 
.1" mar UUla senhora mui!,; ､ｾｬｩ｣｡､｡＠ e bon,t .. e um 
individuo um tanto gordo, 11 quem chegal'llo umas 
pingas d'agua salgada. 

-Se,.) mais forte a onda , disse o ｣｡ｾ｡ｬｨ･ｩｲｯＮ＠ man
da-nos de presen te os peixes ! 

-A quem comeri«o olles primeiro, pergunta a .e
nhor., ao senhor ou a mim' 

-ConCorme os gostos, respondeu el1e-os glDtõ9s. 
amim, os gulosos, a V, El( . 

Um srallllllalico, mas desses grammatico, ｱｵｾ＠ alio 
admittem nem s'quer um engano, tinha uma 61ha, e 
um dia, entranrlo em casa, achuu a menina em na
moro cerrado com um discipnlo delle. l'al 'oIz ,Ie 16 
annos. 

Namoro cerra.11) quer dizer ｭｾｯｳ＠ abertadas e olha

re, e ll,belJidos como duas allllas virgens que er,10. 
Grande espanto do pai, qu e j .t alçaril um cacdte 

para desaucar o atre\' i,lo namorado, quando este, 

para desculpar-se, diZia tremendo: 

-Perdão, Sr. mestru, n6. cestomos» convPl'Isndo. 

O gl'ammatlCo abaiu o encete incontinente, e di. 
tranquilamente : 

-A segunda pp.sua do plul'al, d" ,r.odo indicativo, 

ｴｾｭｰｯ＠ ｰｲ･ｳ･ｮｴｾＬ＠ ti" verbj eSlar, é : ･ｾｴ｡ｭｮｳ＠ o não e' 

tomos. 

LITHOORAPHlA E TTP DE ALEX, MARGARIDA. 

Cllrlea&.rl ,. JOAQUiM MARGARIDA 

RU A DE JOÃO PINTO 28 
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_ N n:a.d." TJ'vm ･｡ＮＯｾｲＧｴｊＬ＠
()YTCI.m ｒｲｬ｣ｾ｡ＮＬ＠ n..ev ｾｦｴｮｬｰｙＧＬ＠
ＡＧｦｲｲＺｭＬＮＮｬＬｾ＠ e' dOIs ri. f'rJ.. , 

ｽｻｲＱＮｾＬｲｹﾷｉｲｬＮｲＨ＠ ri" {a.m{o,·, 

-
.1/;D/ (J m rf n dll D.('( f IJ. TIX. Cn. mf <lI .N" tJrI S'. /, ｾｴｮ＠ -I.,. ,0" C h ", f (1. r a h.,." Ir" e. ... 

ＱｊＬＩＯｲｴＨＧｦＱＮｾｏ＠ I,m;st']; ｾｉＩ＠ h,. n..,. (X/i, (ü/;flllfa, ri ('tI '];)' nrr" nl" ｬＮＬＮｴｲ［ｦ ｴｾｃｬ Ｂ､ＮＮ ＧＱ＠
T' eI ':r;.,." 'r' ã. f;'. ' t IT ri (J {(I/i." : t m e r 1'- 'j ri c o m ln crr.fh ri. 1/ ' 
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